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Com base em prognósticos mundiais, o Brasil apresen-
ta uma possibilidade de incremento em sua produção 
do setor de revestimentos cerâmicos (ANFACER, 2016). 
Sendo a Itália uma das líderes e, referência neste seg-
mento, com um produto de alto valor agregado fruto 
de design aplicado em sua cadeia de desenvolvimento e 
produção (KIECKBUSCH e LOPES, 2005), devemos então 
atentar-nos para a necesidade de capacitação e formação 
especíica dos proissionais brasileiros buscando suprir as 
demandas de recursos humanos deste e de outros seto-
res produtivos. 
A formação de proissionais de Design no Brasil tem 
sido, por muito tempo e até atualmente, uma formação 
de base genérica, contudo, a especiicidade setorial ba-
seada na aplicação de conhecimentos diretos para seto-
res produtivos e seus territórios, faz-se cada vez mais ne-
cessária, onde o uso de modelos didáticos de formação 
direcionados aparece como uma demanda latente a ser 
considerada.
Com o objetivo de suprir esta demanda, a proposta 
de um Plano Integrado de Formação, busca atender às 
necessidade setoriais e territoriais no que diz respeito a 
capacitação e formação de recursos humanos para atu-
arem nos setores produtivos de bens e serviços, foi rea-
lizada uma pesquisa de abordagem quanti-qualitativa, 
aplicada e exploratória, envolvendo estudos teóricos que 
resultaram em uma análise territorial abrangendo o terri-
tório da Toscana, na Itália, e quatro estados da região Sul 
e Sudeste do Brasil, levantando aspectos comparativos no 
que diz respeito ao Design e sua formação além de mer-
cados produtores e consumidores de bens e serviços. 
Norteada por aspectos e conceitos do Design-Driven 
italiano (VERGANTI, 2013 e BRANZI, 1999), a pesquisa 
considerou ainda uma análise das necessidade de recur-
sos humanos, apontada pelas empresas produtoras de 
bens e serviços de diversos setores da cadeia produtiva 
e por proissionais atuantes no segmento de desenvolvi-
mento de produtos destes setores, como pode ser visto 
na Figura 1. 
Figura 01: Arquitetura da pesquisa.
Fonte: Elaborado pelos autores.
A estruturação de uma base teórica sobre a cerâmica 
de revestimento considerou aspectos históricos, artísti-
cos, técnicos e aplicativos, associada a análise de ativida-
des e experiências de Centros formadores de proissionais 
em Design na Itália, da qual formou-se um panorama so-
bre modelos, conteúdos, duração e atividades didáticas 
e de uma análise de Centros formadores de proissionais 
em Design de outros países, que proporcionaram uma vi-
são de futuro sobre a formação em Design, permitindo 
a reunião e sistematização destes conhecimentos, pro-
cedimentos e tecnologias, em a possibilidade para o de-
senvolvimento de um modelo de formação proissional 
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versátil, a ser aplicado em setores produtivos e territórios 
diversos. A Aplicação do Modelo Didático desenvolvido 
na pesquisa foi direcionada, por vocação produtiva aos 
setores da náutica na região da Toscana e de cerâmica de 
revestimentos nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, como 
mostra a Figura 2. 
Figura 02: Aplicação do Modelo Didático.
Fonte: Elaborado pelos autores.
Os dados coletados e suas análises forneceram pa-
râmetros para a estruturação de um Modelo Didático 
passível de aplicação em diversos níveis de formação, e 
adaptável às necessidades especíicas de territórios e se-
tores produtivos, contribuindo para a formação de um 
proissional qualiicado a planejar, desenvolver e produzir 
produtos e processos de melhor qualidade, resultando no 
incremento produtivo e valor agregado de bens e servi-
ços (Figura 3). 
Figura 03: Estrutra do Modelo Didático. 
Fonte: Elaborado pelos autores.
A capacidade de adaptação do Plano Integrado 
de Formação Design-Driven para Sistemas Produtivos 
Locais às necessidades formativas de territórios diversos 
podem possibilitar a transferência de conhecimento do 
Design aplicado e da experiência dos setores produtivos 
estudados.
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